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A proposito do ' que neste taram:"a M.sua'franca opinião 
lugar temos escrito,, demons- sobre o trabalho produzido 
trando. a necessidade de' se 
criar ,em Barcelos uma esco-
la íderensino profissional, re-- 
cebemos dum prezado`amigo 
e - distinto professor 'a carta 
que a seguir publicamos, re 
servándo para ocasião opor-
tuna as considerações que ela 
nos sugere: 

«Tanto as escolas primá-
rias ' superiores, como as ac-
tuais complementares tiveram 
e teem a sua finalidade, que 
lhe foi consignada nos res-
pectivos decretos da sua cria-
ção. 0 das complementares 
é o 13:791. Finalidade muito 
resta icta, sendo por assim di-
zer umas escolas de conti-
nuação, mas como todas as 
coisas sujeitas á lei da relati-
vidade. 
Da extinta escola primária 

superior de Barcelos ha mui-
tos funcionarias no professo-
rado, correios- e telegrafas, 
telefones, bancos, caminhos 
de ferro, etc. 
Nos liceus de Braga e Via-

na, do- Castelo, na Escola de 
Belas Artes do Porto, pelo 
menos;-ha alunos com o cur-
so dai escola , complementar 
de Barcelos, matriculando-se 
aqueles na 3.a classe e estes 
tias , 1-a, sem o exame de ad-
missão á 1-a classe e isso 
compreende-se por ser a sua 
cultura geral muito superior 
ao tal simplicíssimo exame 
de admissão que, quando 
muito, seria a 3.a classe do 
ensino elementar. Finalidades 
de continuação. Parece para-
doxo, mas não é. 
Concordamos que á Esco-

la Complementar em Barce-
Ias. é pouco para as necessi-
dades do meio. Isto mesmo 
foi reconhecido pelo inspec-
tor escolar Justino Ferreira, 
numa visita de' inspecção fei-
ta a esta escola, e tambem 
alguem, que superintende em 
negocias de instrução, n o 
respectivo Ministério, há me-
ses, aqui mandou Emanuel 
Ribeiro, , director daescola téc-
nica do Porto, e Eurico Ta-
vares Moreira, director da es-
cola Veiga Beirão, de Lisboa, 
verificar se no edifício da Com-
plementar•, ase podia` instalar 
uma-escola -técnica. -técnica. Ignora-
n=T a -sua-informarão. 
á O-irricfo-do'tra-balh-a técni-
co realisa-se na Complemen-
tar com o estudo prático de 
modelação de que é compe-
tente mestre Antonio Pinto 
Meira Junior, do Porto, no-
meado por concurso publico. 
Este= estudo está revelando 
alunos com muitas ` aptidões 
para a modelação, mas o seu 
curto estágio na escola não 
pern ite`dar=lhe maior. desen-
volvimento. A partir -daqui é 
que geria a seqüência da mo-
delação aplicada á olaria ou 
outra arte industrial. 

Quanto a nós, o mal das 
complementares é terem pro-
grarias muito extensos para 
a exiguidade de dois anos 
de cursos. Os dois professo-
res da Escola Normal do Por-
to, srs. Dr. Santos Tºvim e. 
Cardoso Junior, que, em 1929 
e 1930, vieram presidir o juri veres e das suas funções so-
los exames de saída manifesr 1 ciais.» 

em. tão pequeno espaço de 
tempo,' para tanta - matéria, 
qunsi a do curso-geral dos l' 
ceus. 
Concordamos q u e o Dr. 

Mendes—dòs Remédios- acei-
tando - o frete, como o pri-
meiro ministro da Instrução 
da Ditadura, fez uma i triste 
figura, sendo um homem in-
teligente e esclarecido, extin-
guindo as escolas primárias 
superiores. Mas sendo estas 
escolas de parto genuinamen-
te republicano, estiveram 
sempre condenadas pelos 
reaccionários. Foi o que as 
matou; • assassinou-as e s s a 
iaea preconcebida. 

Lá fora, nos paizes que nós 
olhamos com respeito, quan 
to a instrução, elas vivem e 
progridem de a n o a a n o, 
sendo muito profícuo o seu 
produto instrutivo, 
Aqui tambem assim seria, 

se, em vez de as extinguirem 
lhes dessem alento e vida. 
É um erro pensar-se que o 

capital dado pelo benemérito 
Gonçalo Pereira para à fun-
dação duma escola agricola 
em Barcelos pode desviar-se 
daquela intenção. 

Muitos anos antes de fale-
cer, Gonçalo Pereira deu es-
se capital a uma comissão 
administrativa, formada por 
seus amigos pessoais q u e 
aceitaram o encargo. 

Essa escola começou, a fun-
cionar provisóriamente n a 
Quinta do Bom Sucesso, mas, 
ignoramos a causa, ao fim 
de alguns anos, encerrou-se 
a escola. No entanto os ad-
ministradores, com os juros 
do capital, internavam e su-
bsidiavam alunos' deste con-
celho n a Escola Agrícola, 
conde de S. Benio, em S.to 
Tirso, ansiando comprar ter-
reno apropriado ,.para--a insta-
lação definitiva da -escola. 

Quiz comprar: a Quinta de 
Paço Velho; não chegando a 
acordo -com os proprietários. 
Agora ofereceu-se ensejo de 
adquirir a Quinta do Sancho e 
lá está,bem ou-mal,instalada. 
Nem a- comissão adminis-

trativa e ri em, os herdeiros de. 
Gonçalo Pereira; estes muito 
menos porque a escola não 
foi legada em testamento, 
por isso nada tem como ca-
so, podem dar, orientação • di- 
versa da vontade do doador. 
Este era pessoa de pensar 
sensato e. ponderado para 
determinar bem o seu desejo. 
E assim wsua vontade ha de 
ser, fiel e rigorosamente cum-
prida. 
E uma escola técnica sem 

selo oficial pouco dá, por 
não ter valimento a stia fina-
lidade. É como que um beco 
sem saída. Alem disso uma 
escola agrícola está integra-
da no ensino técnico. Lá 
tem a sua cultura geral e a 
especialisada. 
Que Barcelos precisa de se 

instruir é certo, pórtanto tra-
balhe-se para isso, dando-lhe 
escolas onde' o povo vá 
aprender o que a vida mo-
derna exige, formando cida-
dãôs`conscientes dos seus de-

SSOCÌâ-çoe5 
C-Perarias 

Foram- enviados pelas' As-
sociações da Construção Ci-
vil e Associação' Mista os se-
guintes oficias aos - Ex.--s 
Ministros: Presidente, do Mi-
riisterio, Ministro da -Justiça,e 
Ministro do Interior: 

«Presidente do Ministerio, 
Ministro do Interior e Minis-
tio de Pinanças». 

Atravessa a nação portu-
guesa uma grave crise econó-
mica, não tanto pela falia de 
leis protectoras como pela fal 
ta de cumprimento dessas mes-
mas -leis. Tem esta crise vá-
rias modalidades e a uma 
delas nos vamos referir por 
ser a qne mais de perto nos 
dtinge. Trata-se, Ex.-O Sr., 
da falta de trabalho, que nos 
últimos tempos tem lançado 
na mais negra miséria a clas-
se trabalhadora, provocada 
ene algumas indústrias pelo 
excesso de produção e nou-
tras pelo não cumprimento 
das leis reguladoras do ho-
rário de trabalho. 

Déste estado de coisas, re-
sulta que o operariado, não 
tendo possibilidades de com-
pra, pela, falta de trabalho, 
e involuntáriamente um dos 
causadores da crise que o 
comércio sofre, vendo-se és-
te em sérias dificuldades, por 
consequencia, de e f e c t u a r 
transacções com as'fabrieas 
productoras. Assim, vivemos 
nnm círculo vicioso a que é. 
preciso dar urgente remédio 
para que os filhos desta lin-
da Pátria não maldigam de 
sua Mãe. 

Tem o - operariado portu-
gués,. Ex.— Sr. Ministro, pe-
dido á V.' Exa e ilustres co- 
cegas de Gabinete que façam 
cumprir as,leis do horário de 

trabalho para atenuar: tanto 
quanto -possivel o - mal que 
nos aflige: t Os> trabalhadores, 
de Barcelos, representados 
pela Associação das Quatro 
Artes da Construção , Civil e 
pela Associação Mista das 
Classes Operárias de Barce 
Ias, levantam hoje, tambem, 
a sua voz para fazer igual 
pedido, e ainda , para infor-
mar que nesta terra, há pou-
co elevada á categoria de ci-
dade, se desconhecem por 
completo , as leis de protec-
ção á classe operária. Em 
todas as indústrias e que 
bastantes são—trabalha-se de 
sol-a-sol e por salários cuja 
média geral não passa de 
7$00 diários! 
Rogamos pois, Ex:m Sr. 

Ministro, s e digne f a z e r 
cumprir por estas tão esque-
cidas terras do norte a lei 
b.516 e seu - Relugamento e 
outras que ao horário de tra-
balho se refiram. 
Saude e Fraternidade. 

Barcelos, 17 de Setembro 
de 1930. 

Pela Associação Alista das 
Classes. Operárias de Barce-
los,: Francisco Ribeiro. 
Pela Associação- das Qua-

tro Artes de Construção Ci- 
vil, José. de Carvalho. 

Horario, dó trabalho 

O- ,operariado, desta cidade 
pediu a Comissão de defe.- 
za, do,horario do trabalho-
em Braga, que estenda,,a 
fiscàlizaçi;• do' horario a 
está oidade, o quer foi de-
ferido. 

Se,, t• tijt U 10 
Senhori ,)s e inquilinos 

Lamentamos o que vamos: 
`dizer por ver•rque o cheiro 
dó santidades e a aureola, de 
.martirío que ungia os,inqui-
linos; tende a, desaparecer. 
Começam,, a :evidenciar•se-

nas ísuas proezas ,, que, vão 
mais, longe, .do,- que—as- dos 
senhorios, porque c o n s e-
guem meio de`- habitar t as 
casas , gratuitamente, e ain-
da são capazes de se julga-
rem credores, pelo vigaris-
mo. 

Sobre o,assuntof tem apa-
lavra o correspondente de 
Valongo para. «0 Primeiro 
de Janeiro» ria sua seguinte 
carta; publicado,. no dia 18: 

Rendas de casa vigarisa-
das—Está correndo ern Va-
longo , um novo proeessd de 
não pagar rendas de casa, 
posto;em pratica por inqui-
linos singulares. Eis o caso: 
0 senhorio vai ou manda 
receber ar renda dar casa, 
munido de quitação. 0 in-
quilino; astuto e •-prasentei-

iro pede a ,quitação. Voltan- 
do• costas com ar"de paga, 
men to, retoma, seu posta 
:com rum ,papel ou factura da 
casa, na pião, que entrega: 
ao portador ou proprio se-
nhorio. 
Este fica..assombrado gúav- 

do de tal papel consta osse-
'guiute: De retelhar a casa, 
120500; saibro e cal, 15$00; 
ajudante, 10$00 e assim por 
diante até completar a, ren-
da que-deve. 
Por tão revoltante proces-

so nunca o.-inquilino ' paga 
renda, se ainda não exigir 
do senhorio 'o aceite de le-
•tras por dividas provenien-
tes de obrás-que diz ter fei-
• to no predio alugãt:o. 

Querï,m r,.; !h )r? 
0 grande, P.° Antonio Vi-

eira que se mostrou um ra-
bio, na sua; Arte de furtar, 
fica muito áquem destes me-
todos e processos modernos. 

Na- esgar 

•l•, 1 ,ch 

POR ANO 

Barcelos.. ... M 
Provineia.; 

Estrange 

A montanha do Ideal' er-
gue-se pujante e magnifica.:. 

Forma-se a patrulha que 
a vai escalar, 

São homens ititréplúbs 
afeitos a todos osperigos. 
E,êles sabem que na as-

cenção que vão empreender 
os perigos ãa multiplicam 
assustadoramente... 
Mas a patrulha está sere-

na e resoluta... 
—Firmes!. . 
—Em marchal. , -
-iViva a-Republica! Gri-

tam em unisono aqualas`vo-
zes niá•-:eul3a. 
—iVivaa República!!!, res-

pondorii os évaa das serra,ni 
as. 
Ei ei-la, essa, p.rtrulh.-i. de 

estóicos ; à mover-se•em fila 
indiana sumindo-se rio escu-: 
ro. 

Sim, na escuridão, por 
que o inicio da marcha é en 
tre as trevas da noite.:. 
E de -vez em quándo lá se 

veem serpeando pelit encos-
ta abrupta, chegando ao'va-
le, trazidos pelo vento, os 
gritos animadores: 

¡Vime a Republical.. . 
Eis que começara a surgir 

os primeiros obstaculos: ter-
renos, humidos das ultimas 
chuvas, escorregadios e trai-
çoeiros... 
Mas-a patrulha, sugue ávan-
te.. 
Os seus-homens; marcham 

unidos, ligados uns aos ou-
tros, e quando um- cai é le-
vantado pelos seus,compa 
nheiros. 

Avante!... 
iViva a Republica.! 
E a marcha, continua: 
=,Agora,, são os primeiros 

rochedos, cheios ', de',; arestas 
agudas, que,cortam as mãos 
e rasgam ,ós fatos_.,.. 

Depois, começam a. surgir 
os primeiros gêlos, as pri-
meiras neves. 

Os-pés<.esco,rregam-no:aso-. 
lo frio, os bordões enterram- 

febrilmente! 
Anima os arrojadõs alpi-

rºi•tas, r um,sopro, sobr,enatu-
,L•J - 

iViva a Republical 
E. o cansaçq desaparece, o 

torpor dállugar a uma, ener-
gia febril! ` 

(Viva a Rèpublical 
Perantei este grito, de na- 

dx.,valem as fendas,, os pre-
cipicios,. as ravinas, as co-
léricas torrentes da monta-
nha, as trevas que cercam a 
arrojada tropa. 
E, :de quando ,em quando, 

vozes energie,a.s,repetem: 
Firmes! 

i Viva a Republical 

Ignotus i 

9 Já se avistam os pincaros 
inacessiveis, onde as águias 
fazem oa seus ninhos, onde 
o céu parece tomar contac-
to coro a terra, onde a Na-
tureza, criadora, se mostra 
na sua mais excelsa magni-
tude! 
Homens!- Vamos! 
Um derradeiro esforço! 
Mas, agora mais pritaen-

cia ainda! 
' Ha um,,t zona perigosa a. 
atravestáar; 
—Numa caverna escura, 

pré-historica, h a b i t a um 
monstro ; que tem cinco mil 

feroz, 
aos hora 
vértice mui. 

E' a Reacção. 
Coragem!.. Firme,, 
i Viva a Republica!, 
E a patrulha prep,7trandc 

as armas, prossegue na sua 
marcha inabalaval... 

iViva a Republical 
... Republical. . 
...ainda, tse não te,•rp per 

dido nas quobrad-ts da 4r-
ra as ultimas pilavraspest., 
grito, quan+?o um ru :d,) , 
atroz écoa elos pendox:a 
solitários. 

Mas, nem um lígàro as-
tremecimento sacode :-s 
membros- robustos daqu-,Ai•s-
ousados pioneiras. 
Apenas, so únem mais, 

dispondo-se em li,nb.!t d•3 
que, e bradara navari faie -ter 
numa tensão eleetrie.t 
todas as fibra¢: 

iViva a Republical... 
E numa, volta do atulho 

sèrpenteante, surge a figura, 
sinistra, multisecular, mos-
trando-se em toda a hedion-
dez do seu aspecto selvagc;m. 
U ma descarga cerrada 

acolhe a fantástica ap,•rí-
çã,o, mas'o monstro n"to su-
cumbe. 

Atira-se aos intrépidos ca-
çadores, mostrando os cani-
nos, _ nos, afiados,, distendendo. as,, 
garras impregnadú;`, d  ve 
nevo. 

!Viva a Republica! 
E,.'a.o clarFw, indeciso, da 

aurora brilham as faia:s.de 
mato... 

Foi um corpq,-a-,çorpo ho 
mérito, .tremendo,,,indeseri-

;Alguns, são -,fe•ides de, 
`mprte,,, derramaq registos, 
de. sangue.. 

Más, não_ caem, 
Morrem de ,pé,:,PACostan 

do-se brt-' 
dando: 

iViva a Republical 
E a luta durá, ainda miau -, - 

tos terríveis no daçorrer das 
séculos.., 

iViva, a RRepublica! 
A.'vante! Cornpa.gheiros! 
E o, mingupdot grupo dé 

valentes, . sobe num amparo 
fantástico os dFrraç><eiros 
contrafortes d Montanha., 

j . Vv a Republical 
0 pincaro até ali inacesï 

sivel é escalado, e o sol ro1rn-
pendo alegre .e maio,—  . i 
ilumina á purpura briIl apto 
que,, tremula nó cume,, bei- 
jata pela. vento oxibënadc,e 
sádia da, montanhal... 
E novamente, una grito 

se eleva-, de todos, üqueIes 
pQ2tos, aram saudaçrto ardente 
á vitória da.,tenacldade e, do 
esforço: a 

iViva a Republical 

Luiz de SÃO-JUSTO 
(Da «Humanidado» d• Porto, 

de, 14 do corrente) 

N 0 7 EN-A 

Hoje ás 5 horas da . tar-

eie princil'ia nta igrej!. d,• 
O r d e m Terceira de S 

Francisco (Recolhirnento) 
a novena a Santa Terezi-

nha do Menino Jesus, 
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0 desaparecimento ime-
diato de todos os sofrimen 

e incómodos derivados 
Ias H ERNIAS (roturas). 

- ,inuição progressiva; 
'.limosas e antigas 

São os resulta-
obtem com o 

do de MH, BIETY JR, 

.entoso 
-c48 Aguas 

.lue desejo conti-
azer algumas consi-

.,,oes concludentes sobre 
sua exploração na Quinta 

do Rio nesta cidade. 
Tenho a infelicidade, con-

fesso-o, de não poder bem 
interpretar a grande obra 
que idealizo, todavia basea-
do no que gente autorizada 
tem dito sobre este caso, po-
derei garantir que não é 
'empresa que se não possa 
levar a bom termo. 

Firmado assim, continuo 
a insistir para que a expio 
ração termal daquelas aguas 
seja feita nesta cidade. 
Em Setembro de 1883, por 

intermédio do falecido Ex.°1O 
C- -,,Fèrnando de Magalhães 

Àenezes, então major de 
ado-maior, foi convidado 

a vir estudar as nascentes 
das Aguas do Eirogo o tam-
bem falecido Ex.ae Sr. José 
Julio Rodrigues, lente de cli- 
nica na Escola Politecnica 
de Lisboa, o qual tendo fei-
to um estudo cuidadoso, so-
bre a sua condução para es-
ta cidade e para a Quinta 
do Rio, disse entre outras 
coisas-: 

«E opinião minha que es-
ta canalização, com a dife-
rença de nível, que pode ob-
ter-se, escolhendo-se conve 
nientemente o local do futuro 
estabelecimento, é realizavel. 

Sei perfeitamente que é di-
ficil e muito delicada, mas 
não duvido afirmar que está 
longe de ser impossivel. 
Tudo se resume em execu-

tá-la por forma que, a um 
tempo, se evite a acção deter-
minante da atmosfera e a in-
fluencia nociva de condutos 
mal acomodados, pela natu- 
reza dás suas paredes ou pe-
lo feitio'das suas ligações, ao 
liquido que devem transpor-
tar. 
As aguas sulfúreas são 

sem duvida muito alterav eis, 
mais até do que amaiorpar-
te das outras aguas minerais; 
não impede isto, porém, que 
muitas delas se conservem, 
durante meses, dentro de fras-
cos bem rolhados, aparente-
,mente inalterados e digo-
aparentemente-porque pe-
quenissimas variantes podem 
dar-se na sua composição, 
sem que sensivelmente in-
fluam sobre o tipo e valor das 
aguas. 
Como exemplo deste facto, 

citarei as aguas sulfureas 
das Caldas da Rainha, mi-
neralizadas pelo sul f idrico, 
por modo semelhante ao que 
sucede na nascente de Santa 
Maria de Galegos, aguas que 
são largamente consumidas 
tio pais e até exportadas, 
sena que as reclamações dos 
consumidores, tenham, até 
hoje, revelado alteração no-
civa ao bem merecido crédito 
daquelas nascentes. r 
Não é mister observar que, 

percorrendo muitas vezes as 
aguas sulfºtreas em passeios 
subterraneos, desde a sua to-
tal formação até á nascente 
cie que surdem, dezenas e até 
centenares de quil.', sem con-

,Ii•ülUUI•S 

sideravel mudança na sua in-
dole e qualidade, não seria 
milagroso que tal facto se 
repetisse em condutos espe-
ciais, instalados artificial-
mente, mas imitando quanto 
possível as condições de res-
guardo, desde seu principio 
usadospela natureza no trans-
porte destas agitas. E assim 
é. Sendo sem duvida pouco 
vulgar a canalização, por 
muitos quilometros, de aguas 
minerais e sobretudo de 
aguas sulfureas, o que se 
compreende facilmente, por 
quererem sempre as proprias 
localidades explorar estas ri-
quezas naturais, muito fre-
quentemente acompanhadas 
de outras condições, susceti-
veis de lhe atribulrem a con-
correncia de forasteiros e 
doentes, com os quais a 
pouco e pouco se levantam 
e engrandecem as povoações 
privilegiadas, não são no en-
tanto absolutamente nulos os 
exemplos de semelhante trans-
porte e da sua subsequente 
proficuidade, até no caso su-
jeito, isto é no de uma nas-
cente sulfurea, transporte 
que foi executado com pleno 
e brilhante êxito para os In1-
cladores de uma emprêsa, 
que a muitos se afigurava 
mais que temerária.» 
No próximo numero mais 

algumas considerações tras-
ladarei dum opusculo publi-
cado em 1885 por aquele 
ilustre professor. 

Outras farei tambem, vir 
á luz da publicidade, pelas 
quais se ficará a conhecer 
o quanto Barcelos lucrará 
com a exploração das Aguas 
do Eirogo na Quinta do Rio 
conforme preconiso. 

Z. 

Visado pela Comissão de Censura 

. de Viana do Castelo 

0 TELEFONE 
Averiguando que eram 

exactas as informações, 

que publicamos, a propo-
sito da cabine telefonica 

destinada á nossa Estação 
Telegrafo-Postal, o ilustre 
Administrador do concelho 
tomou as necessarias pro-

vidências para que' Barce-

los seja dotado com uma 
instalação decente, não se 
aproveitando a cabine que 
nos pretendiam impingir, 

e que já havia sido regei-
tada em Famalicão. 

Regosijamo-nos dupla-

mente com o facto: por ter 
sido reconhecida a justiça 
da nossa reclamação, e por 
serem atendidos os direi-

tos que a Barcelos assis-
tem como terra civilizada. 
E aplaudimos sinceramen-
te a atitude da autoridade 
superior b concelho pela 
sua iritervençã8 rapida e 

lenergi08 no assunto. 

iJ.•jL 
Mr. HLETY Jr. receberá das g ás 13 em: 

BRAGA: Domingo, 21 de Setembro Hotel Espanhol - GUIMARAES: Segun-
da, feira, 22 de Setembro Hotel Tuural •- FAFE: Terça.-feira, 23 de Setembro Hotel 
Central -- SANTO TIRSO: Quarta-feira, 2• de Setembro Hotel Caroco - VILA NO-
VA DE FAMALICAO: Quinta-feira, 25 de Setembro Hotel Vílanovense - BARCE-
LOS: Sexta-feira, 26 de Setembro Hotel Aliança - VALENÇA: Sa.bado, 27 de Se-
tembro Hotel Valenciano - MONÇAO: Domingo, 28 de Setembro Hotel Central -
ARCOS DE VAL-DE-VEZ: Segunda-feira, 29 de Setembro Hotel Ribeira - VIANA 
DO CASTELO: Terça-feira, 30 de Setembro Hotel Central - LISBOA: Os dias 2, 3, 
4, 5 e 6 de Outubro na Sucursal, rua das Picoas, 15. 

- Sucursal: R. das Picoas, 1 5-rjc-D.-LISBOA 

s o c i E`n A n••, 
Aniversários 

Passam hoje, os das se-
nhoras: 

D., Ludovina Menezes de 
Carvalho, a v 6 dos nossos 
presados amigos 8r8. Dr. 
Adelio Marinho e Manoel 
Marinho. 
D. Maria d e l Carmen 

Ferrer Garcia Marinho da 
Silva, esposa do nosso presa-
do amigo e digno director da 
«Opinião>, sr. Manoel Ma-
rinho. 
E o do Sr.: 
Dr. Fernando Moreira. 
Amanhã, dia 25, o da 

senhora D. Armenia da Con-
ceição Lazaro, esposa do 
n o s s o presado amigo Sr. 
Francisco da Silva Esteves. 
E o da menina Maria da 

Gloria, filha do nosso tam-
bem amigo Sr. João Duarte. 

Sexta-feira, dia 26, o do 
Sr. Tenente Julio Faria. 

-Esteve ontem na Povoa 
voa de Varzim, com s u a 
ex.- ' esposa e filhos, o nosso 
amigo Sr. Dr. Gonçalo Arau-
jo. 
-Esteve lambem ontem no 

Porto, o nosso amigo Sr. 
Artur Roriz Pereira. 
-Acompanhado de sua fa-

rtilia encontra-se n a S u a 
aprasivel Quinta d e Reme-
lhe, o Sr. João Carlos Coelho 
cia Cruz, antigo negociante 
desta praça. 
-Regressou da Povoa de 

Varzim com sua família o 
conceituado solicitador fo-
rense, Sr. Agostinho Lopes 
dos Santos. 
-Na sua Quinta de Mi-

lhazes está a sr.' D. Irène 
de Sousa' Garrido com suas 
filhas. 
-Estiveram nesta cidade os 

srs. viscondes de Alijó, que 
foram depor flores naturais 
sobre o tumulo do santo bis-
po Sr. D. Antonio Barroso. 

Migael Gomes de frauda 
W um nome que se vem 

impondo á estima e consi-
de ração dos barcelenses, 

não só pelos seus actos de 
benemerência, mas tam-
bem pela forma, correcta 

e delicada como sabe rece-
ber e atender aqueles que 
dele se abeiram, tendo, em 

pouco tempo, conquistado 
mumeros amigos. 

Atentas as "suas boas 
qualidades, um grupo de 
amigos pessoais, oferece-
lhe um jantar, que terá 

Togar pelas 20 horas, do 

proximo sabado, 27, no 
Restaurante Bagoeira. 
Podem assistir e inscrever-se para 

o referido jantar, todas as pessoas 
que assim o desejem. 

M fechar 
0 SIVR. LOPES (entrea-

brindo a porta do quarto de 
banho, farto de esperar)-
Mas, o senhor vai estar mui-
to tempo. 
O SIVR MA TIAS (regala-

do dentro da banheira, e que 
,não percebeu a pergunta)- 
Até 15 de Outubro, pouco 
ºriais ou menos. 

Pelo Co•tl•e•te 
i 

Em Paço de Arcos desa-
p a r e e e u misteriosamente 
uma esbelta rapariga de 16 
anos, Celeste Rodrigues. 

Pelas pesquizas feitas pa-
rece não ser verdadeira a 
presunção dum crime de que 
seriam autores alguns indi-
víduos que a acompanharam 
num devaneio noturno. 

A Gamara Municipal da 
Povoa de Lanhoso pediu au-
torização para contrair um 
empréstimo de 400.000$00, 
destinados á construção da 
cadeia comarcã, e electrifi-
cação da vila e concelho. . 

Na rua de S. Bento, em 
Lisboa, a desarmonia con-
jugal levou o marido Afonso 
Henriques Brandão, de 29 
anos, a disparar cinco tiros 
sobre a esposa daria Julie-
ta, de 21 anos, e depois so-
bre si próprio. 

Ela morreu e ele ficou in-
ternado no hospital. 

Passou no dia 19, o ani-
versário natalicio do sr. Dr. 
Domingos Pereira, nosso 
respeitavel amigo, ilustre 
democrata e antigo chefe de 
governo. 

S. Ex.a que está em Braga 
foi muito cumprimentado, a 
que «A Opinião» de bom 
grado se associa com calo-
rosas saudações. 

A Região Escolar da Guar-
da solicitou da Direcção Ge-
ral de Ensino Primario a 
criação de cursos noturnos 
na area da sua jurisdição. 

Claudemira do Nascimen-
to, 18 anos, apareceu morta 
com 8 facadas, na quinta de 
Manuel Lopes, de Castendo, 
ignorando-se quem fosse o 
autor do crime. S 

0 Conselho Superior de 
Aviação resolveu confirmar 
a determinação de `anão po-
derem ser submetidoá a exa-
me candidatos que sP;,apre-
sentem para tal fim,. 
carros da marca Ford, anti-
go modelo. 

Foi condecorado com o 
grau de oficial da Ordem 
Militar da Torre e Espada 
Américo de Oliveira, valo-
roso combatente na implan 

tação da Republica em 4 e 
5 de Outubro de 1910, por 
seus feitos dignos de galar-
dão. 

Em çelorico de Basto deu-
se -uma tentativa de envene-
namento na pessoa de Cus-
todio A. Leite de Magalhães, 
proprietario, sendo-lhe pro-
pinado o veneno no leite do 
almoço pela sua criada Ca-
rolina da Costa que, sendo 
presa, confessou que-come-
tera o crime de acordo com 
o seu amante, filho do pa-
trão, o dr. Joaquim Augusto 
Leite de Sousa Lobo, que 
exercia as funções de sub-
delegado do Procurador da 
Republica naquela comarca, 
lançando no leite uns pós 
brancos que ele lhe dera para 
isso. 

0 infame tambem está 
preso. 

x 

A grande crise que se ma-
nifesta na industria corticei-
ra do Caramujo está preo-
cupando muito não o pes-
soal que vive exclusivamen-
te daquela industria, mas 
ainda os centros comerciais 
que a ela estão ligados. 

0 encerramento do traba-
lho na mina de Aljustrel 
com a despedida sequente 
de todo o pessoal reduziu á 
miseravel condição de famin-
tos a maior parte daqueles 
operarios que não tem onde 
ganhar o pão nosso de cada 
dia para sí e para os seus. 
Ao ministro do Comercio 

foram expedidos telegramas 
pedindo a conclusão de es-
tradas naquele concelho já 
começadas. 

CómpaH•ia Colonial àe 
NaoegaCão 

O novo paquete 

Guiné • 

0 novo paquete • Gui-
né • , antigo • S. M guel 

iniciou em 16 do corrente 
á s a primeira viagem ao 

servido da Companhia Co-
lonial• dé Navegação, com 

bastantes passageiros e 
carga. 

RE P U B L I C A N O S! 

Auxiliai e protegei a imprensa 

republicana, dando-lhe os anun-

cio8, assinaturas et-c. etc. 

Hoje mais do que nunca ela pre-

cisa do vosso auxilio. 

E, assim, mostrais tambem que sois 
0• 

verdadeiros republicanos, 

-Partido Radical 
Nota Oficiosa 

0 directorio do P. R. R., 
apoz a sua ultima reunião 
forneceu á imprensa a ' se-
guinte nota oficiosa. 

a0 Directorio do Partido 
Radical afirmando a sua in-
déstrutivel fé nos destinos 
da Nação, na certeza de 
que Portugal ha de continu-
ar na sua gloriosa missão 
civilisadora no nivel polití-. 
co e social dos grandes Es-
tados do mundo, sob a egi-
de da Liberdade e da Demo-
cracia, sauda todos os repu-
blicanos e declara a sua 
mais estreita união com to-
dos os partidos politicos do 
regimem.r 

Lotaria Nulon1 
Na extracção da Lotaria 

de sabado os premios maio-
res couberam aos seguintes 
numeros: 

400 contos, 8074. 
40 contos, 6233. 
10 contos, 3764. 
Dois contos cada-2282, 
3049, 3369, 4449, 4930, 

5161, 5605, 5766, 6539, 
6652, 6753, 6782, 7948, 
8718, e 8822. 
Um conto cada-327, 53'7, 

653, 1319, 2342, 2566, 2832, 
2976, 3181, 3600, 4012, 4620, 
4626, 4641, 4772, 4825, 4899, 
5431, 5728.5820, 6061, 6307, 
6410, 7078.7521, 7601, 7931, 
7964, 8406, e 8739. 
Aproximações (1.760300) 

8073 e 8075. 

-•rem 

Missa 
Ante-ontem, a familia do 

nosso saudoso e inesqueci-
vcl amigo sr, Secuudino Car-
valho Marinho da Silva, ha 
dois anos falecido na Bahia-
-Brazil, irmão doa nossos 
preclaros amigos srs, Dr. 
Adelio e Manoel Marinho, 
mandou resar, por sua alma, 
uma missa na colegiada, 
«A OpiniAo,> que tambem 

não podia deixar passar es-
se dia despercebido, man-
dou, por isso, distribuir uma 
pequena esmola por alguns 
pobres seus protegidos. 

Anunciar na« Opinião» 
é reclame seguro. 

Pode evitar-se o con-
tágio da sifilis usan-

do o profilatico-

união preservativo 

eficaz contra todas 
as doenças venéreas. 

Deposito em Barcelos: 

Farmacia A. de FARIA 

Representanse gè?ãlàem Por. 
tugal: José Manuel Couto de 
Oliveira- Galeria de Paris, 
-95-2.0 andar--PORTO= 
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Livros de Leitura para as escolas primá-

rias oficialmente aprovados. 
9 

Cadernos e métodos caligráf cos. 

Todos os objectos escolares. 

Satisfazem-se todos os pedidos 

14 
feitos pelo correio. 

Modicidade de pre ços'. 

E 
N 
0 
A 
D 
E 
x 
N 
A 
C 
A 
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Grafide e -variado sortido 

de artigos. de 

escratc. rio e papelaria. 

Execução de livros, jornais, k, -,n•vistás. 

Impressos para o comércio, indus•tk ia 

e repartições públicas. 

Trabalhos de encadernaço em to-

dos os géneros. 

P-

P 

E 

L 

A 

R 

1 

A 

Vides agricola — 
Conversando... 

Srs. agricultores: 
!Nada de lamúrias ácêrca 

do desgraçado ano vinícola, 
que está prestes a fíndar ! 
!Nada de agir em falso 

com coisas sem remédio e 
que, por serem de ontem, fa-
zem já parte do passado 1 

Tirar do desastre pretérito 
as lições que hão de servir 
para o futuro e procurar evi-
tar, por todos os meios, que 
outros males venham agravar 
ainda mais a triste situação 
em que se encontra a vinicul-
tura regional, eis o que se im-
põe no actual momento. 

lE' êete o motivo porque 
hoje vimos conversar convos-
co, prezados amigos 1 
O nosso ardente desejo é 

concorrer, dentro das nossas 
limitadíssimas posses, _para 
atenuar, quanto possivel, o 
vosso prejuizo, e por isso va-
mos submeter à vossa apreci-
ação as medidas que urge pôr 
em prática a quando da fabri-
cação do vinho na próxima 
vindima, que, no nosso hu-
milde entender, deve ser retar-
dada quanto possível, caso 
o tempo o permita, quere di-
zer: é preciso esperar que as 
uvas amadureçam completa-
mente, a não ser que as chu-
vas o impeçam. 
Sem açúcar não pode haver 

alcool, cujo título é, a final 
de contas, o barómetro por 
onde se regula o comprador 
quando faz o seu preço. Ele 
là sabe e muito bem qne pa-
ra rebaixar o vinho é sempre 
tempo, desde que tenha ao 
alcance, como quási sempre 
tem, uma droga muito conhe-
cida chamada água, com a 
qual eleva ao quadrado e 
quantas vezes ao cubo a fun-
da dos seus armazéns... 

Portanto, esperai, srs. Ai-
cultores, que o tempo enrique 
ça a vossa já tão minguada 
produção porque assim, me-
lhorando-lhe a qualidade, po-
deis ser, até certo ponto, com-
pensados da pouca quantida-
de que ides colher. 
E emquanto as vossas uvas 

acusarem, na maioria, mais 
verdasco do que do17ura, não 
vindimeis, ide preparando e 
saneando os vossos lagares e 
adegas, bem como ainda todo 
o material que haja de con-
tactar com os mostos e, con-
sequentemente, com os vi-
nhos. 

Dêsse material deveis fazer 
desaparecer todos os objectos 
que forem de ferro, fôlha ou 
zinco, substituindo-os por 
madeira, para assim evítardes 
a casse férrica, hoje tão vul-
garizada nesta região. 

Agora, vamos lá a outro 
assunto, que vem a ser a vin-
dima do corrente ano: 
Tôda a gente sabe que, 

quando as condições são nor-
mais, o vinho faz-se, por as-
sim dizer, por si próprio, dis-
pensando por conseqüência, 
qualquer auxílio, como suce-
dia noutras eras que já não 
voltam. 
O diabo, porém, é quando 

as coisas não correm assim, 
como hoje em dia sucede com 
freqüência, mercê das inúme-
ras e variadas moléstias que 
de ano para ano, e cada vez 
com mais intensidade, atacam 
as vinhas, o que não sucedia 
antigamente. 
Os germens destas doenças, 

desde que não lhes seja con-
trariada pelos meios apropria-
dos a sua devastadora acção, 
alteram profundamente a na-
tural fermentação vínica, que 
transformam em fermentações 
deletérias, tornando o produ-
to, além , de intragável, de 
uma quási impossível conser-
vação. 
z E quais são os meios ten-

dentes a evitar que tal facto 
se dê? preguntará o leitor. 

E' do que a seguir nos pas-
saremos a ocupar. 
Além da higiene que, só 

por si, representa um grande 
factor nas diversas fases duma 
boa vinificação, há que, prin-
cipalmente, atender a duas 
coisas: á acidulação dosmos-
tos e respectiva esterilização 
ou desinfecção. 
Porquê? 
Nós vamos explicar: 
Os maus fermentos, aqueles 

que levam o vinho á morte, 
não vivem ou vivem muito 
mal num meio acidulo e sul-
furoso, ao passo que os au-
tênticos fermentos vínicos ve-
getam lindamente em contac-
to com êsse ambiente. 
Que fazer, pois? 
Lançar na lagarada e antes 

de se declarar a fermentação 
ácido tartárieo na dose . de 
12 a 15 gramas por hectolitro 
de líquido a produzir, bem 
como 10 a 14 gramas de 
metabisulfito de potassa, cu-
jos cristais deverão prêviamen-
te ser dissolvidos numa pou-
ca de água quente, a fim de 
a sua encorporação no mosto 
ser assim feita com mais re-
gularidade. 

Tratando-se de vinho bran-
co, é muito conveniente su-
bstituir'algum ácido tartáricó, 
— cêrca de metade, pouco 
mais ou menos,— por ácido 
cítrico. 

Finalmente, caso se deseje 
obter vinho de bica-aberta, 

para nós de todo o melhor, 
por, no dizer do deus Baco, 
não ter espinhas, dever-se há 
adicionar, além das drogas 
já mencionadas, mais 12 a 
14 gramas de bom tanino. 

E, por hoje, ficamos por 
aqui porque êste já vai longo. 
Até breve, srs. vinicultores. 

José Maria de Jesus. 

COMCMCADO 
n eceSSa ria 

explicaçao 
Para evitar equivo 

cos e inconvenientes 
apreciações q u e, -p o r 
carência de autoridade 
nem resposta merecem, 
vejo-me forçado a de-
clarar o seguinte: 
Quando instantemen-

te assumi a direcção da 
c Banda Barcelense p, 
fil-o na convicção de 
que contribuiria pa-
ra a manutenção dum 
elemento de vantagem 
e interesse para esta 
cidade. 
Na idade em que es-

tou e rançado com mui-
tos anos de honroso e 
constante trabalho ne-
nhuma outra razão me 
podia decidir a tomar 
tão pesado encargo. 
Do modo como me 

desempenhei d e s s a 
missão falam mais alto 
que eu as rápidas e 
imediatas demonstra-
ções da forma como a 
Banda se apresentou e 
das grandes manifesta-
ções de apreço que en-
tão recebi. 

Posteriormente, po-
rem, o meu mau esta-
do de saude agravada 
com a manifesta indis-
ciplina e a falta de ob-
servação dos mais ru-
dimentares principios 
de bôa conducta da 
maior parte dos compo-
nentes da Banda, por 
ocasião dos ultimos fes-

tejos de'Ancora, obri-
garam-me a afastar-me 
da sua direcção consi-
derando-a extinta. 

Todavia como quan-
do se tratou da sua or-
ganisação, mevi na con-
tingencia de abrir uma 
subscrição para a com-
pra de alguns instru-
mentos, no que foi ime-
diatamente coadjuvado 
com o obulo de muitos 
barcelenses afeiçoados 
e dedicados a tudo que 
signifique progresso da 
sua terra, a esses devo 
esta explic : ção com o 
mais inesquecível reco-
nhecimento pelas defe-
rencias que, me dispen-
saram. 
E simultaneamente 

lhes rogo o favor de 
me indicarem o destino 
que deve dar-se aos 
instrumentos musicais 
comprados com o di-
nheiro dessa subscri-
ção, pois quero fugirá 
responsabilidade do seu 
futuro descaminho. 

Terminando me des-
peço com saudade e 
eterno reconhecimento 
da população barcelen-
se que sempre me des-
tinguiu afectuosamente, 
bem corno dos raros 
e poucos musicos da 
extinta Banda que se 
conduziram com res-
peito e disciplina. 

Barcelos, 22 de Se-
tembro de 1930. 

Manoel Antouio da Silva 
Sargento ajudante ref.° 

Achou-se 
Um Pneu em Barce-
linhos, na estrada dire-
cta á Povoa. 

Falar com Antonio 
Teixeiro, no lugar de 
Medros, queoentragará 
a quem provar perten-
cer-lhe e pagando este 
anuncio. 

GAMARA MUNICIPAL DE 
BARCELOS 

Edital 
Fernando de Maga-

lhães e Menezes, Pre-
sidente d a Comissão 
Administrativa do Con-
celho de Barcelos: U$ 

Faço saber que, a 
principiar em 1 do pró-
ximo mês de Outubro, 
segundo_ o deliberado 
em sessão de 10 do 
corrente, entra em exe-
cução a deliberada to-
mada pela Camara da 
minha presidência na 
sessão de 13 do mês 
findo que estabelece o 
imposto de X20 por ca-
da litro de vinho que 
entre tia área dêste con-
celho vindo de conce-
lhos estranhos e que a 
multa a aplicar a os 
transgressores seja de 
X50 por cada litro. 

Barcelos e secretaria 
da Camara Municipal, 
19 d e Setembro d e 
1930. 
E eu, Secundino Pe-

reira Esteves, chefe da 
secretaria, o escrevi. 

Fernando de Ma-, 
galhães e Menezes 

Carreira de Tiro 
de Barcelos 

MENHUNTO 
0 Conselho Admi-

nistrativo do Regimen-
to de Infantaria n.° 8 
faz publico que no dia 
10 do proximo mês de 
Outubro pelas -14  ho-
ras se procederá á ar-
rematação do arrenda-
mento do predio mili-
tar de Barcelos, consti-
tuido pela antiga Car-
reira de Tiro, compos-
ta de casa, jardim e 
carreira, com a base de 
licitação da venda anu-
al de 36000. 
As condições de arre-

matação Mem sercon- 
sultadas todos os dias 
úteis das 13 ás 16 horas,, J 
na secretaria do - z_ 
do Conselho A 
trativo. 

Quartel em ' 
15 de Setemt,i , 
1930. 
0 Tesoureiro, 
Lauro de Barros 

Tenente A. M. - 

8:000»0 
Precisa-se desta 

quantia a juros. Nesta 
redacção se informa.  

Casa--aluga-se 
De dois andares, bons 

comodos, uma boa loja 
para negocio, entrada 
independente, com luz 
electrica e agua encana-
da, boas vistas para o 
lado do rio, aluga-se a 
da Rua Faria Barbosa, 
pegada á casa da Ex.— 
Sr." D. Laurinda Le-
breiro. r 

Falar com `o seu pro-
prietario Antonio Fir-
mino da Silva—Café 
Barcelense. 

MaHel Pereira Raiptia 
Ex-contra-mestre da Alfaiataría Bar-

bosa e com 20 anos de pratica 
da mesma 

Largo do t4poio 

Participa aos seus amigso 
e á praça. em geral de que 
se encarrega de qualquer 

ob?a de alfaiataria. 

t>s mais baratos 
trabalhos graficos 

Toda a qualidade de qual-
quer impresso, corno: Jor-
nais, revistas, mapas, fac-

turas 'e envelopes comer-
ciais, cartões de visita, ete. 
Satisfazem-se todos os pedi 

dos pelo correio. 

Tipografia, Enc. e Papelaria - 
" Fernando Marinho- -Barcelos 

Cartões de visita 

Imprimem-se com perfeição, 
Lindos tipos. . 

Tipografia, Ene. o Papelaria 
FERN4NDO MARINHO 

r 
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Este• 's, Lmí•aáa 
Campo da Republica — Barcelos 

èCal branca e hidraulica, *Cimento, 
adc•os quimicos,;sal, 
e outras mercadoras. 

,.. r,1 
FÁBRICA ,CFF*kMICA i•0 

PA.TAR•Ró 

MaIlÉ Peroba Ralada 
f• 

Ex-contra-mestre da Alfaiataria.Bar-
bosa e com 20 anos de pratica 

da mesma 

Lã'go do flpolo 

Participa aos seus amigso 
e á praça em geral de, que 
Be encarrega de . qualquer 
• sobrá  de aIfaiàta•1a. 

Casa--àlág`à 
1 De dois andamo ".,ons 

Pode evitar-se o con-

tágio da sifilis usan-
do o profilatico— 

GG 

unico preservativo 
eficaz contra todas 
as doenças venéreas. 

Dev'.sito em Barcal--, 

F cia A 

Re, geral em Por-
l' -use Manuel Couto de s  
,►iveira —Galeria de Paris, 
—95 -2p andar--PORTO= 

¡podo, ur noa loja 
-i negocio, entrada 
pendente, com luz 
a e agua en'cána-

pas vistas para o 
io rio, aluga-sc a 
't Faria Barbbsá'; 
á casa da Ex.ma 
Laurinda . Le-

com o seu pro-
Antonio Fir-
1 Silva-Café 
lse. 

;iarna«Opinião» 
:clamo s guro 

, 

0 REI DOS irSCCTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 
BARATAS ,,, 
PERCEVEJOS 
;.. PULGAS 

TRAÇAS 
E TOOÒ5 OS OUTROS 

i 

COLÉGIO BARCELENSE 

Rua José Falcão, 30—BARCELINHOS 

Inátrução primária, curso geral dos Liceus, curso 
comercial, curéó de habilitáção para as Escolas 

Normais, musica, violino, piano, pintura, 
bordados, etc. 

Aulas diurnas e noturnas. 

Aámite alunos internos do sexo masculino, e semi-
internos e externos de ambos os sexos. 

PEGAM PROSPECTOS À DIRECÇÃO. 

- As aulas abrem aT-de Outubro 
r .• 

=r%w 

trr•• 

i>r ''3 ' •r 
trrl: 

rsZ= 
Z SERIEDADE, ECONOMIA E RAPIDEZ 

, 
a hr u.• ,• u °; etr •J• •,ih•S?r • .!r•t;•Ya•••rtC 

PASSAGENS _ E PASSAPORTES 
para o _ Brasil, _ América do';; 
Norte, França, Cuba, Argen- 
_= tïná •óitx qualquer pais 

jocio'deS, Pi menta '{ 
(JOAO DA ,OF'IQiNA) ',r,, 

'Campo da Feira•• .} .., . -A. 
BARCELOS 

O passageiro nesta CASA trata a sua passagem com todas as garantias 

BH02 REM 
Antiga da Oalçada 

Director — „7oão pachoco coito 

Aviamento de todo o 
rPePitnario clinïc• 

CAVARA MUNICIPA ,' 
Resumo' àa sessão da Comissão 
Administrativa' em 17-9-1930 

Reuniu sob ,a pre$idencia 
do sr. Fernando de 'Maga-
lhães e Menezes, estando 
presentes os vogais srs. pa-
are José Joaquim çrarcia.,de 
Oliveira, Carlos Ramos é An-
tonio Joaquim Ferreira.. 
..,Aberta a,sessão 'aprovgq-se 
a minuta da sessão anterior e 
em' seguida passou-se a tra-
tar: c• t . t 

BALANCETE 

Presente o bálancete, da ,te-
,souraria que foi àprovado e 
fica arquivada. 

t1•ÃNSFbRMA•ÃO DO 
MATADOURO 

Resolveu a Cai rnara que se 
proceda á arrematação M 22 
dó próximo mês de Outubro 
da transformàçao do mata= 
douro municipal na pàrte, do 
edificio destinado á matança 
de rezes adultas, com .as 
coridiçaes. do orçamento e 
caderno de encargos elabora-
dos péla repartição tecnicá, 
segundo a deliberação toma-
da na sessão de 3 do corren-
te. 

MANIFESTAÇÕES EM 5 
DE OUTUBRO 

-,,Resolvido procedgr-se-..ás 
manifestações oficiais .costu-
madas em 5 de Outubro. 

SINO 

O sr. presidente disse .que 
fora informado pelo sr. padre 
João da Cruz Torres, .encar-
regado do relogio da Cama-
rã, de que está pron•o o no-
vo sino que a Comissão Ad-
ministrativa anterior enco-
mendou  no Porto pára o ores-' 
mo relogio. Da deliberação 
da Comissão Administrativa, 
em sessão de 3 de março ul-
timo consta que para o pa-
gamento do novo sino deve 
entrar em conta o valor do 
antigo, e que sem duvida tor-
nará êsté muito mais barato. 
No entanto,é ,de opinião que 
o velho sino a quem a popu-
lação da eldade atribue valor 

estimativo e que se diz pefy 
tenceu ao antigo convento dë 
Vilar de Frades, não, deve 
sair de Barcelos e como álem 
'do sino das horas- convem, 
que haja outro destinado aos 
repiques festivos para que es-
tes não venham a deteriorar 

o novo sino ou o 11naquinis-
mo do relogio, propõe que 
,fique anulada aquela delibe-
ração na parte, que se,refere 
á entrega do velho sino .em 
pagamento .do novo, ;e, que 
êste seja pago, , ém • dirtheiro 
pelo, preço. estipula•o,,;sendo 
o.,.antigo sino colocado, •n,a 
Morre do lado do nascènte p 
destinado exclusivamente aos 
,repiques, e sinais, ficando o 
novo para,dar, as,.hotãs, e 
que foi aprovado por unani-
midade. 

REQUERIMENTOS 

De-Manoel Alves Ga M rrida, 
de Gamil,.pediri a restitui; 
ação ,da quantia,.de 1:225$ 
provenientes do.preço porque 
arrematou um terreno, pà..sua 
fréguesia e. a de, 200p0, que 
depositou, para despesas da 
respectiva escritura, visto,que 
esta, .. por. deliberação ide 24 
de fevereiro último foi anula-
da.,Ao sr. presidente com.to- 
dos os poderes pare resolver 
o assunto. 
I De António„ Candida._ Fer-
Irexra, de . Negreiros, , recl.a-
:mando contra a vedação de 
'um poço existente no Togar 
da Aldeia de Cima. Autorisa-
do o,sr. presidente a resolver 
o assunto. 
De Manoel do Vale Rosen-

de, Junior, de Vila Cova, pe-
dindo licença para vedar as 
leiras da Feiteira, no logar 
de Vila Cova, á face do ca-
minho público, com ramadas 
em parte por cimai bem co-
mo para melhorar a entrada 
principal do seu eirado com 
um aqueduto e seguimento 
directo do rego e entulhar em 
parte o caminho público. 
De Joaquim do Vale Lima, 

da referida, fréguesia, recla-

mando contra a concessão da 
licença pedida nò requerimen-
to,supra.,  1 , 1 
Da Junta de,.fréguèsia, de 

lklvito , (S.. Pedro), pedindo 
:um subsídio, para a continua-
ção das obras de rcoristru-
ção de unia casa para escola 
primária na. fréguesia. A es-
tes 3 requerimentos foi dado 
o desbacho de' que informe o 
sr. vereador do pelouro., 
I, Da Junta de fréguesia de 
Vila Frescaïnha, (S. Marti-
•ho), pedindo o cál•çtàmen-
o de uma pequena parte da 
estrada  que, do logar da A-
grela atravessa. a fréguesia e 
segue para, , a• fle,.Abàde . do 
Neiva. A' repartição tecnica 
para informar. 
I ,. De ,;José Gemes Torres, 
desta cidade; pediudo iicen-
1ça. para abrir _,um:,portal no 
muro da sua quinta, á 'rua 
'de Traz,'das Freiras. Deferido 
`de,hàrmonia' com a-,informa-
ço dá repartição tecnica. , 
I. De; Crispim a  ; José Esteves, 
de Remelhe, pedi ndo:'licença 
para .,construir uina morada 
de' casas,,,ã face da estrada, 
:no.;logàr da,Cachada e abrir 
uma pedreira em terreno bal-
:dio, no logar da Cruz. Defe-
rido de harmonia com ain-
formação'dá repártiçã,o tecni-
'ca è desde que ó pr'edio a 
'construir seja. em terreno seu. 

De •Jdão Alvés da Cunha, 
de Aborim, pedindo licença 
para construir ãma'parede n'o 
seu predio,lçira-de Vide, pa-
ra cortar pedra no mesmo 
local e depositar materiais. 
De D. Rosa Leocádia Pei-

xoto de Bourbon Fragoso, do 
Porto, pedindo licença para, 
na sua quinta de. Reborido, 
sita na fréguesia de Tamel 
(S. Fins), reparár a mina que 
conduz a agua para aquela 
propriedade. 

Estes 2 requerimentos fo-
ram deferidos sem prejuízo 
de terceiros. 

Cartões de visita 
,. 

Imprimem-se com perfeição, 
Lindos tipos. 

Tipografia, Enc. e Pa palaria 
FERNANDO MARINHO 

80M RELAME ! 
anuncia,rn.a1 •. Opinião • 

BELMIBO A, DE MIBANOA 
CONSTRUCTOR 

Obras em pedra, tijolo 
e cimento armado 

1r • rnAcinlAnt(1 dP materiais 

CAVARA MUNICIPAL DE 
BARCELOS 

Fernando de 11aga-
lhães e Menezes, Pre-
• idente d a Comissão 
'Administrativa Munici-
pal do Concelho de Bar-
celos: 

Faço saber que no 
dia 22 do próximo rríës 
`de Oàtubro, pelas,] 14 
tíóras, peI'ante a CÓm1S-

são da minha presiden-
'cia, se`,prócederá á ar-
rematação' da trànsfór-
naçao ` do n'ratadoü,ro 
municipal na pár'te ' do 
ledif cio destinado á ma-
tança de rezes á'dultas, 
com as condições do 
forçamento e cá'der-no 
de encargos que estão 
'patentes - nesta secreta-
*ria. 

Barcelos, 25 de Se-
tembro de 19; 0. 
E eu, Seeúridino Pé 

reira Estedes, chefe ria 
'sécl'etaria, o' eserèvi. 

Fernando .de Ma-
galhães e Menezes 

NOVA CASA DE PASTO 
!(Em frente ao Teatro) 

BONS VIN`110S VERDES 

ALMOÇOS e JANTARES 

—E— 

COMIDAS A QUAL-
QUER HORA 

AOS DOMINGOS E o 
SEGUNDAS-F E I-
RAS RtITMI10 —ES. 

PECIALIDADE DA CASA 

aúéreis dinheiro? 

Jogai no 

Rua do Amparo, 51 -' Lisboa. 

PREÇOS 

Bilhetes á 170•H1, meios a 83800. 
quartos a 42550, decimos a 
17800, vigessimos a 8$50,e éau-
telas a 4S50. — 

PREÇOS CORRENTES 

Pelo éorréio mais í3S0 para 
regie-to. 

Atende todos os pedidos da 
Provincia. 

SEMPRE SORTES GRàNDES 

Calçado feito e por medi-
da. Concertos, sola e cabe- 

dais. Rua Barjona de Frei-
tas...4 a 8- (Junto.A Praç.a.l 

Rcoista =AQUILA•3 
PUBLICAÇAO SEMANAL :: 

é a revista popular rr àáI 
barata e de maior VX-, 
pansãò que se, pubiic 

em nosso país. !I 

Leítnra variaç á 
Ntimerosas ilustra dès, ,; I 
Exeèlente aspecto grallco' 

Preço por 
numero X70 

11 

n.ie u  
ADMINIST•AÇÁO s !!i 

RUA. DUQUE DE - SÁIi 
DANHA, . 312 — pORTO• 

i 
A' venda em Barcelos. 
no Centro de 1'ovidádes 

•r••.rt•_'t¡giz',¡ ••r r, - ír't(r • ,-v 
te•r, r,•`'rC`%•,'l. •t :•f!'t`••% r •;.•-• 

A FUNERARIA 
DE Joaquim Rente 

BARLELINHOS 

Encarrega-se de todas as ar-
mações. Artigos funerarios, 
armações de gala, andores, 
vestuario para anjos, ètc. 

PREÇO -z CONVIDATIVOS 

RITA GUINTARÃES 
Parteira— Enfermeira 

J00 SA1TAti'A VAZ E c Participa ás suas cli-
entes e ao publico em 
geral que mudou a sisa 
residencia para a Bua 
Barjona deFreitas,1 n 5 

De coelho, de 6 me-
ses, perdeu-se na. fre' 
guesia de Barqueiros. 
E' de côr amarela, corri 
umas pequeninas ma-
lhas brancas lia cabeça 
e no rabo. Quem a ti-
ver pede-se o favor de 
a entregar ao sr. Au-
gusto Fernandes Igre-
ja, daquela freguesia, 
'ou nesta redacção. 

1 

.. 

R E P U BIL 1 C A N 0$! 
1 

Auxiliai e protêgei a imprensa 

'republicana, dando-lhe os anun-

cios, assinaturas etc. etc. 

Hoje mais ido 'que nunca ela pré-

cisa- do vosso auxilio. 

tE,as sim; m'óstrais!tam'bem 4úè'sóis 

verdadeiros repúblièãnós. 

UMPAM HINÉ OE'NGVEGGL,AQ 

Paquete " NIOUZINHO„ 
Sairá de Lisboa em 10 de Outubro p. r. PARA: 

t , Funchal, S. Tomé, Loànda, Pórt' 'Ám-

boim, Lóbito, Cap-ToWn, Lourenço Marques 
e' Beira e coúi baldeação para Moçambique, 
Chirl'de, "Irihámbárie, ' dueliinane, ` Pèbar e, 
'Angbche, Potó Amélia e Ibo. 

'14-14olbnial„ 8.000 T. 

"João -Belo„ 7.680 T. 

,Lóan'da„''5.010 T. 

i• 

I 

f•, 

1 

1 

46X  boina„ 4.'910 Te ' 

Todos estes paquetes possuem s.Ìões 
de música, cinema ,e instalações de 3.e clas-
se com as mais moderna's'come'didadès. 

Fornecem-se esclárecí'mentos nós Aén-

tes de Passagens e nos e"ácritoriós''`da{ Cõm-
panhia : 

R. Instituto Virgilio Maohado, 14 
LISBOA: 

R. Mousinho da Silveira, 18-,2.• 
PORTO: 

Endereçoreleg táSbò ''XAUTICUS 

i• 

i 
l 


